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Dia Internacional do Enfermeiro 

O horário das visitas terminou e tenho de sair. Ao sair digo: mãe, se precisar de alguma coisa 

toque à campainha que a(o) enfermeira(o) vem cá ajudá-la. Pois é… é (a)o enfermeira(o) que 

aparece; é o enfermeira(o) que está presente em todos os momentos das 24 horas. 

A minha mãe fica insegura, porque me vou embora, mas eu volto a repetir que a(o) 

enfermeira(o) ESTÁ LÁ. Entre todo o trabalho que a(o) enfermeira(o) tem de desenvolver durante 

a noite eu tenho a certeza que é com ela/ele que a minha mãe pode contar, em primeira mão. É 

um profissional PRESENTE; é um profissional muitas vezes obrigado a ser OMNIPRESENTE; é 

um profissional que vai ouvir a minha mãe sempre que tenha oportunidade e sempre que 

perceba que a minha mãe precisa dele. 

A(0) enfermeira(o) conhece a visão integradora do seu modelo de trabalho e, por isso, conhece o 

“perimundo” da minha mãe. Mesmo com alguns constrangimentos organizacionais e outros a(o) 

enfermeira(o) tenta pôr esse modelo em prática enquanto cuida da minha mãe. A minha mãe 

precisa que isso aconteça; a minha mãe vai precisar, a qualquer momento, de tocar à 

campainha por diversas razões; a minha mãe vai ter dificuldade em auto cuidar-se; a minha mãe 

vai precisar de ser ouvida; a minha mãe vai precisar que percebam que tem um mundo próprio 

composto por dimensões muito diversas. A(O) enfermeiro ESTÁ LÁ…e percebe que tem muito a 

aprender com a minha mãe e que a minha mãe tem uma palavra a dizer relativamente aos seus 

cuidados porque, por formação, tem uma visão integradora da pessoa e dos cuidados que 

presta. 

Quando me despeço da minha mãe depois da visita, eu sei com quem a minha mãe pode contar 

se precisar de alguma coisa de repente…o (a) enfermeiro(a) CONTINUA LÁ… continua lá, 

tentando ser um profissional competente; pondo em prática os princípios científicos, éticos, e 

humanos, tendo por base os referenciais da profissão. 

A minha Mãe, o meu pai, o meu filho, o meu marido, os meus amigos, agradecem aos 

enfermeiros pelo seu trabalho que não tem preço.  

A todos os(as) enfermeiros(as),  

MUITO OBRGADA POR CUIDAREM DE TODOS NÓS! 
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